
Sumaré e Hortolândia investigam 
dez mortes suspeitas de dengue
Cidades totalizam mais de três mil casos da doença; ações das prefeituras enfrentam epidemia na região  PÁGINA 08
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Durante a 11ª audiência pública do Orçamento Estadual de 2025, na última sexta-
-feira (19), em Paulínia, o prefeito de Nova Odessa, Cláudio Schooder, o Leitinho 
(PSD), solicitou recursos do Governo do Estado para a construção de uma nova 
ponte na avenida Ampelio Gazzetta, sobre o Córrego Capuava, bem como para o 
custeio da futura UTI (Unidade de Terapia Intensiva) do Hospital e Maternidade 
Municipal, em fase final de instalação.                                                                      PÁGINA 04

O Fundo Social de Solidariedade de Hortolândia entrega, nesta quinta-feira (25), a 
construção da Praça da Cidadania, programa de fortalecimento comunitário fir-
mado entre o Governo do Estado de São Paulo e municípios. A cerimônia de inau-
guração terá início às 10h, na Praça da Cidadania, que está localizada na rua Con-
gonhas, 505, no Jardim Nova América. A solenidade prevê a participação do go-
vernador do Estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas.                                         PÁGINA 05

O novo Paço Municipal de Hortolândia se torna cada vez mais realidade. Segue 
em ritmo acelerado a construção da nova sede da Prefeitura, localizada na região 
do Jardim Novo Ângulo. De acordo com medição feita pela Secretaria de Obras, 
os trabalhos já estão 95% concluídos. Com isso, o prefeito Zezé Gomes anunciou 
que a inauguração do novo prédio, que abrigará a administração municipal, está 
prevista para o fim de maio.                                                                                           PÁGINA 09

Teve início na última semana mais uma etapa do processo de reforma e moder-
nização do HMNO (Hospital e Maternidade Municipal Dr Acílio Carreon Gar-
cia) pela Prefeitura de Nova Odessa. Trata-se da reforma da ala de emergência 
do pronto-socorro do complexo hospitalar. O trabalho na etapa atual deve durar 
cerca de 60 a 90 dias, período durante o qual a ala permanece interditada ao pú-
blico. O mesmo trabalho será realizado em duas outras alas.                         PÁGINA 04

Leitinho reivindica recursos 
para nova ponte e futura UTI

Hortolândia inaugura Praça da 
cidadania nesta quinta-feira

Novo Paço de Hortolândia vai 
ser inaugurado no fim de maio

começa reforma na ala 
de emergência do HMNO

bAILE fUNk

Jovem morre e outros 3 ficam 
feridos em tiroteio em Paulínia

O jovem Elielton Camilo 
Barbosa, de 19 anos, mor-
reu baleado e outras três 
pessoas ficaram feridas na 
madrugada deste domingo 
(21) durante festa funk em 
uma chácara na rua Antô-
nio Barbuti, no bairro Sal-
tinho, em Paulínia. O bai-
le, chamado “Social Delas”, 
não tinha o local informado 
até a data do evento. A fes-
ta foi divulgada pela inter-
net e não se sabe ainda se 
a organização possuía as 
autorizações necessárias. 
Segundo um participante, 
havia cerca de 300 pessoas 
na chácara.               PÁGINA 10Elielton Camilo, 19 anos, faleceu no local após ser baleado 

Vereador denuncia falta de merenda em monte mor PÁG. 06
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Trabalhador morre durante 
manutenção de betoneira PÁGINA 10

Pedreiro é morto com golpes 
de facão em Hortolândia    PÁGINA 10

câmara aprova novas regras 
para seguro obrigatório de 
veículos e impacta região PÁGINA 07
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APesquisa Fiesp de Intenção de In-
vestimento em 2024, que acaba de 
ser divulgada, demonstrou a capa-

cidade de superação da indústria. Ape-
sar de persistirem as históricas dificul-
dades de acesso ao crédito, mais acen-
tuadas para as pequenas e médias em-
presas e das elevadas taxas de juros, cresceu a 
disposição do parque fabril paulista de aplicar 
recursos em máquinas, equipamentos, instala-
ções, inovação e P&D.

Constatou-se que 57% dos empresários entre-
vistados pretendem investir este ano, ante 43% 
em 2023. O avanço, de 14 pontos percentuais, é 
relevante, mas é crucial entender por que 30% 
não farão e 13% ainda não decidiram. A resposta 
é dada pelo próprio levantamento: elevada carga 
tributária, baixa taxa de expansão do PIB, com-
prometendo o retorno do dinheiro despendido, 
e crédito restrito. Há, também, os empecilhos 
enfrentados pelas pequenas e médias empresas 
para conseguir, por meio do sistema financei-
ro, contratar linhas especiais do BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e So-
cial). Foi citada, ainda, a necessidade de isentar 
todas as operações creditícias do ICMS (Impos-
to sobre a Circulação e Mercadorias e Serviços). 
Cabe lembrar que o Brasil é um dos poucos paí-
ses que tributam investimentos.

As informações contidas na pesquisa da Fiesp 
permitem inferir que o cumprimento integral e o 
respeito ao cronograma do plano Nova Indústria 
Brasil (NIB), lançado em janeiro último, são estra-
tégicos para o êxito dos objetivos de promover o 
crescimento sustentado, modernização, ganhos 
de produtividade e maior competitividade do se-
tor. Refiro-me, em especial, ao aporte de R$ 300 bi-
lhões em financiamentos até 2026, incluindo a des-
burocratização do acesso aos recursos do BNDES.

Um aspecto do relatório que também 
merece atenção diz respeito ao fato de os 
empresários apontarem a elevada carga 
de impostos como um dos obstáculos pa-
ra investir. Isso nos remete, de modo ine-
vitável, à reforma tributária sobre o consu-
mo, cuja emenda constitucional foi apro-

vada em 2023, após 30 anos de adiamento, numa 
votação histórica do Congresso Nacional. Porém, 
resta regulamentá-la. Para isso, requerem-se nu-
merosos itens infraconstitucionais, como o esta-
belecimento das alíquotas e dos processos de mi-
gração para o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) 
e Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), bem 
como isenções e taxações diferenciadas da cesta 
básica e de produtos considerados nocivos.

É de se esperar que o calendário eleitoral e ou-
tras questões políticas não impeçam que a regu-
lamentação seja concluída ainda no primeiro se-
mestre, para que a reforma tenha sua agenda de 
mudanças rigorosamente cumprida. Cabe, ainda, 
que concessões de benefícios fiscais sejam muito 
pontuais e criteriosas, para que um eventual ex-
cesso de privilégios não resulte em taxas maio-
res para a maioria dos contribuintes.

Em todas as frentes, passando pela redução 
dos juros, é fundamental elevar a taxa de inves-
timentos no Brasil, que foi de apenas 16,5% do 
PIB em 2023 (fonte: IBGE), índice muito abaixo 
das médias globais e aquém do mínimo neces-
sário, em torno de 25%, para alavancar o desen-
volvimento. Os industriais paulistas demons-
traram sua capacidade de superação e confian-
ça ao aumentarem sua disposição de investir, 
como evidenciou a pesquisa da Fiesp. No en-
tanto, para que o Brasil cresça de maneira mais 
significativa são decisivas políticas públicas e 
medidas voltadas a destravar o acesso das em-
presas aos financiamentos.

Capacidade de superação da indústria 
e a urgência de destravar investimentos
Rafael Cervone é engenheiro e empresário, presidente do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp) 

e primeiro vice-presidente da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp)
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w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  hORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2715
Sábado, 20 de abril de 2024

Concurso 3084
Sábado, 20 de abril de 2024

Concurso 2652
Sexta-feira, 19 de abril de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2611
Sexta-feira, 19 de abril de 2024

Concurso 6421
Sábado, 20 de abril de 2024
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Clima Região

dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da 

tarde. não chove.

TEMpERATuRA

mínima 16 o    l    máxima 33o

No dia 
14 de 
a b r i l 

foi comemo-
rado o dia do 
neu roci r u r-
gião, uma data 
importante, localizada no mês 
de Abril que também é con-
siderado o mês do Parkinson. 
Ressaltamos, então, o papel 
desse profissional para o trata-
mento cirúrgico de condições 
neurológicas, como o Parkin-
son e o Tremor Essencial, am-
bos problemas que possuem 
tratamentos cada vez mais efe-
tivos, mas que a maioria dos 
pacientes sequer conhece.

De acordo com o neuroci-
rurgião com atuação em Par-
kinson e tremores, Dr. Bruno 
Burjaili, é nesta parte que en-
tra o profissional, para orien-
tar o paciente e lhe apresentar 
os tratamentos disponíveis em 
busca de melhores resultados.

“O neurocirurgião tem um 
papel fundamental para con-
firmar a indicação do proce-
dimento, educar expectativas, 
explicar detalhes sobre o mes-
mo e acompanhar o paciente 
em toda a sua trajetória nes-
te processo. Um procedimen-
to bem indicado e bem realiza-
do pode fazer uma grande di-
ferença sobre a vida prática de 
quem luta contra problemas 
assim”, afirma.

O tremor é um dos sinto-
mas de problemas neuroló-
gicos mais conhecido e um 
dos que mais afeta a habili-
dade para tarefas cotidianas 
e a qualidade de vida do pa-
ciente. No entanto, atualmen-
te, existem tratamentos que 
podem reduzir bastante esse 
problema, como explica o Dr. 
Bruno Burjaili.

“A Estimulação Cerebral 
Profunda, o ‘marca passo ce-
rebral’, é uma das opções bas-
tante válidas para aquele pa-
ciente que já está sendo trata-
da há algum tempo, mas não 
tem o controle suficiente sobre 
os seus sintomas. Tremores, ri-
gidez e lentidão são exemplos 
de dificuldades que podem se 
atenuar intensamente com o 
procedimento, inclusive, em 
diversos casos, é possível que 
ocorra a redução do uso de me-
dicamentos”.

“Outra opção mais recente, 
mas que já é feita no mundo há 
mais de dez anos, é o Ultras-
som Focalizado de Alta Inten-
sidade. Nesse caso, a doença 
em que ele está mais consoli-
dado é o tremor essencial, mas 
também pode ser considerado 
em alguns casos para a doen-
ça de Parkinson”.

“Sempre insistimos na di-
vulgação de procedimentos 
como esses, já que sabemos 
sobre a enorme quantidade 
de pessoas que sofrem com a 
doença de Parkinson, tremor 
essencial e distonia e não re-
ceberam nem mesmo a infor-
mação sobre a existência des-
sas possibilidades. Elas não 
serão aplicadas a todos, natu-
ralmente, mas sabemos que as 
estatísticas demonstram que 
mais de 90% de quem pode-
ria se beneficiar com eles não 
chega a recebê-los. Precisa-
mos modificar este cenário”, 
afirma o Dr. Bruno Burjaili.

Neurocirurgia 
para tremores 
ainda é pouco 

conhecida
Dr. Bruno Burjaili

é neurocirurgião funcional 
especialista em Parkinson

Claudia Pirani é graduada em Comunicação Social e Bacharel em Relações Públicas pela Unitau e pós-graduanda em Gestão de Negócios com 
experiência em competências comportamentais pela BBI of Chicago. Especializada em desenvolver workshops e palestras

Para a escolha de um candidato 
ideal a um cargo de liderança, em 
geral, vários fatores são conside-

rados, mas, infelizmente, ainda temos 
algumas barreiras em determinados as-
pectos, a questão de gênero ainda é leva-
do em conta durante a seleção.

Há vários aspectos que configuram um bom lí-
der, mas todos eles não possuem relação com gê-
nero e etnia.com o passar do tempo há a tendên-
cia de que habilidades, competências, conheci-
mentos e méritos profissionais sejam considera-
dos independentemente do sexo, afirma a Espe-
ciaista em Gestão de Negócios, Claudia Pirani.

“Diversos direitos foram conquistados ao lon-
go da história, mas ainda é notável a disparidade 
de gênero entre homens e mulheres no mercado 
de trabalho. Referências femininas pelo Mundo 
trazem boas práticas, lições e aprendizados pa-

ra que possamos avançar diante deste te-
ma, ainda embarreirado por uma socie-
dade conservadora”.

“A partir de 2010 vemos uma clara e 
crescente cobertura da mídia sobre a 
“presença de mulheres em empresas de 
tecnologia”. Espera-se que, em um futu-

ro próximo, a sociedade tenha evoluído para um 
ponto em que o gênero não seja mais um fator re-
levante na determinação da liderança”, afirma.

Diversas leis têm sido promulgadas para esse 
propósito, seja para buscar a igualdade salarial 
ou reduzir as formas de desequilíbrio profissio-
nal entre homens e mulheres, mas a sociedade 
também tem um papel importante.

 “Se a inclusão de mulheres no mercado permi-
te uma diversidade de ideias e crescimento eco-
nômico, “por que” as empresas ainda apresen-
tam resistência?”, questiona.

‘No futuro não haverá mais líderes 
femininas, haverá apenas líderes’
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Fundo Social 
de Hortolândia 
inaugura Praça da 
Cidadania nesta 5ªCidades

A BRK, concessioná-
ria responsável pelos ser-
viços de água e esgoto em 
Sumaré, realizou de 9 a 12 
de abril, a ação Agricultura 
Urbana, com o objetivo de 
estimular o plantio e o con-
tato com produtos agrícolas 
a partir de hortas residen-
ciais ou comunitárias. Esta 
iniciativa faz parte do cro-
nograma de ações do Pro-
jeto Técnico Socioambien-
tal que a companhia execu-
ta na cidade e contou com 
25 participantes da comu-
nidade local.

A proposta da ação Agri-
cultura Urbana é incenti-
var o consumo de produ-
tos de qualidade nutricio-
nal e, assim, ajudar na me-
lhora da saúde das pessoas 
envolvidas, diminuindo os 
custos no orçamento fami-

liar e garantindo um pro-
cesso sustentável.

“O saneamento é o ponto 
de partida da transformação 
social em uma comunidade 
e temos nos dedicado a en-
tregar o nosso melhor. Mas, 
além dele, há muito mais 
que pode ser feito pela me-
lhoria das condições de vida 
das pessoas. A BRK enxerga 
essas possibilidades e tem 
atuado de forma ativa como 
agente gerador de oportuni-
dades, como no caso da ação 
relacionada à agricultura ur-
bana”, destaca o gerente ad-
ministrativo da concessio-
nária, Bruno Luz.

Ao todo, foram realizados 
quatro encontros nas insta-
lações do Instituto Saber So-
cial, que fica no Parque Re-
sidencial Regina, na região 
do Nova Veneza, e possui 
um espaço para o cultivo de 
hortaliças, e é onde foram 
realizadas as atividades prá-

BRK incentiva o cultivo de hortas residenciais e comunitárias

Objetivo da ação é incentivar o consumo de produtos de qualidade nutricional 

AGRICULTURA URBANA

divulgação
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Presidente da Câmara Municipal, vereador Hélio Silva, é autor da propositura, que será votada em plenário nesta terça-feira

Os vereadores de Sumaré 
votam, na sessão desta ter-
ça-feira (23), projeto de lei 
que dispõe sobre a assistên-
cia psicológica às mulheres 
mastectomizadas no muni-
cípio. A proposta, de auto-
ria do presidente do Legis-
lativo, vereador Hélio Silva 
(Cidadania), visa a preven-
ção e redução das sequelas 
decorrentes do processo ci-
rúrgico de retirada parcial 
ou total das mamas dessas 
pacientes. A sessão em que 
será discutido o projeto te-
rá início às 10h, no plenário 
da Câmara, e contará com 
transmissão ao vivo, pelo 
canal da Casa no YouTube 
(@camarasumare).

De acordo com a proposi-
tura, a assistência psicológi-
ca será realizada de acordo 
com a avaliação clínica de 
cada paciente, cabendo aos 
profissionais de saúde espe-
cializados que as acompa-

nham, definir qual a técnica 
de intervenção será aplica-
da, bem como o número de 
sessões a ser ministradas. 

O direito previsto se 
aplica a todas as mulhe-
res que receberem laudo 
médico para cirurgia de 
mastectomia em unidade 
pública de saúde, com ou 
sem esvaziamento axilar.

Segundo o presidente, “a 
mastectomia, mesmo sen-
do uma mediação temida 
e que, por ser parte do re-
curso terapêutico, interfe-
re no estado físico, emo-
cional e social, sucedendo 
na mutilação de uma re-
gião do corpo, ainda é uma 
das intervenções em que a 
maior parte das mulheres 
com câncer é submetida”. 
“Assim, a assistência psi-
cológica às mulheres mas-
tectomizadas é fundamen-
tal para ajudá-las a enfren-
tar os desafios emocionais 
que surgem ao longo des-
sa jornada. O objetivo des-
te projeto de lei é promo-

Projeto garante assistência psicológica a 
mulheres mastectomizadas em Sumaré

Hélio Silva defende apoio às pacientes para enfrentamento dos desafios emocionais

divulgação
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ver a adaptação, o bem-es-
tar emocional e a qualida-
de de vida após a cirurgia”, 
explica o parlamentar.

Ainda conforme o texto 
do projeto, caso se torne 
lei, caberá ao Poder Exe-
cutivo municipal regula-

mentá-lo em todos os as-
pectos necessários para a 
sua efetiva aplicação, em 
até 60 dias.

SESSão oRDINáRIA
Ainda na 12ª sessão or-

dinária, será votado o pro-
jeto de lei do vereador Wil-
lian Souza (PT), que dis-
põe sobre a concessão de 
preferência para agenda-
mento de consultas na rede 
municipal de saúde de Su-
maré para pais, familiares, 
responsáveis e/ou acompa-
nhantes de pessoas com 
TEA (Transtorno do Espec-
tro Autista) e pessoas com 
Síndrome de Down.

E retornam à pauta, após 
pedido de vista, dois proje-
tos de lei, sendo eles o de 
autoria do vereador André 
da Farmácia (MDB), que 
denomina a praça do Jar-
dim Nova Terra de Manoel 
Claudino de Vasconcelos 
e a proposta do vereador 
Valdir de Oliveira (Repu-
blicanos), que denomina 
o Ginásio de Esportes (de 
cima) do Centro Esporti-
vo Vereador José Pereira 
de “Ginásio Professor Jo-
sé Henrique de Oliveira”.

tins dos Santos de Oliveira, 
que participou da ação.

Além do ensino, os par-
ticipantes da ação Agricul-
tura Urbana receberam um 
kit para levar para casa con-
tendo equipamentos e insu-
mos a serem empregados no 
início das atividades casei-
ras ou mesmo em hortas co-
munitárias, como sementes, 
terra própria para plantio e 
até mesmo uma compostei-
ra doméstica. A compostei-
ra é tida como uma solução 
sustentável, simples e ba-
rata para dar destino cor-
reto aos resíduos orgânicos 
da cozinha, que podem ser 
transformados em um po-
deroso adubo.

A estratégia de susten-
tabilidade e atuação social 
desenvolvida pela BRK faz 
parte de um esforço perma-
nente para contribuição na 
transformação de comuni-
dades mais eficientes.

ticas. Cada um dos encon-
tros teve três horas de dura-
ção e contou com duas au-
las teóricas e duas aulas prá-
ticas ministradas pelo agri-
cultor André Cerveny.

“Foi uma turma mui-
to inspiradora e acho que 
eles gostaram bastante do 
conteúdo que passamos e 

das experiências que tive-
mos aqui. Acredito que fica-
ram inspirados para plan-
tar mais em casa e até se or-
ganizar para plantar jun-
tos uma horta comunitá-
ria. Então, faço uma ava-
liação muito positiva”, afir-
ma o agricultor.

A avaliação de quem par-

ticipou da atividade confir-
ma a expectativa gerada no 
professor responsável pelas 
aulas. “Eu não tinha muito 
conhecimento sobre agri-
cultura e plantas. Eu amei. 
Gostei e vou passar para 
meus amigos, parentes e co-
legas. E para todo mundo da 
escola”, destaca Sonia Mar-

Sumaré deu as boas-vin-
das à mais recente adição 
à sua paisagem comercial 
com a inauguração da lo-
ja EcoPower, um empreen-
dimento dedicado a pro-
mover energia solar e a sus-
tentabilidade na região. O 
evento de inauguração, 
realizado no último sába-
do (20), atraiu moradores e 
autoridades como o vice-
-prefeito Henrique do Pa-
raíso, todos ansiosos para 
apoiar iniciativas que vi-
sam um futuro mais verde.

“A EcoPower é mais do 

que apenas uma loja, é um 
ponto de partida para uma 
jornada em direção a uma 
cidade mais sustentável”, 
disse Henrique. Com mais 
de 500 franquias em todo o 
país e um histórico de su-
cesso com cerca de 40 mil 
projetos executados nos 26 
estados, a EcoPower traz 
consigo uma vasta expe-
riência e comprometimen-
to com a causa da energia 
limpa e renovável. A ener-
gia solar desempenha um 
papel fundamental no com-
promisso da EcoPower com 
a sustentabilidade. Ao ofe-
recer soluções energéticas 
baseadas no sol, a loja não 

só ajuda os clientes a eco-
nomizarem em suas con-
tas de energia, mas também 
contribui para a redução do 
impacto ambiental, dimi-
nuindo a dependência de 
fontes de energia não re-
nováveis. “A inauguração 
da EcoPower em Sumaré 
representa um marco sig-
nificativo em nossa jorna-
da rumo a um futuro mais 
sustentável”, afirmou o pro-
prietário, Márcio Fagiolo. 
“Estamos comprometidos 
em fornecer soluções ener-
géticas limpas e acessíveis 
para a comunidade local, 
ao mesmo tempo em que 
inspiramos outros a se uni-

rem a nós nesse movimento 
em prol do meio ambiente”, 
concluiu. “Com a inaugura-
ção da EcoPower, Sumaré 
reafirma seu compromisso 
com a sustentabilidade e a 
proteção do meio ambien-
te. A loja não só oferece pro-
dutos e serviços de qualida-
de, mas também serve co-
mo um símbolo tangível do 
potencial transformador da 
energia solar e das práticas 
sustentáveis. Para os mora-
dores de Sumaré, a EcoPo-
wer é mais do que uma lo-
ja - é um catalisador de mu-
danças positivas para o fu-
turo de sua cidade e do pla-
neta”, finalizou Henrique. 

Vice-prefeito Henrique do Paraíso participa 
da inauguração da EcoPower em Sumaré

Henrique do Paraíso (direita) em inauguração da EcoPower 

divulgação
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Trabalho realizado pela prefeitura deve durar cerca de 60 a 90 dias; ala permanece interditada ao público neste período

Teve início na última 
semana mais uma etapa 
do processo de reforma e 
modernização do HMNO 
(Hospital e Maternidade 
Municipal Dr Acílio Car-
reon Garcia) pela Prefei-
tura de Nova Odessa. Tra-
ta-se da reforma da ala de 
emergência do pronto-so-
corro do complexo hospi-
talar. O trabalho na etapa 
atual deve durar cerca de 
60 a 90 dias, período duran-
te o qual a ala permanece 
interditada ao público.

A ação inclui a troca de 
todo piso vinílico por pi-
so frio do tipo porcelana-
to, impermeabilização dos 
rejuntes com fungicida pró-
prio para revestimento hos-
pitalar, recuperação e refor-
ço do revestimento das pa-
redes e nova pintura, entre 
outros consertos menores.

Assim como nas etapas 
anteriores da reforma do 
HMNO (que foi a moder-
nização da recepção prin-
cipal do complexo hospi-
talar), a secretária de Saú-
de, Adriana Welsch, pede 
a compreensão dos usuá-

rios, “já que o Hospital não 
pode parar”.

Após a conclusão da re-
forma da ala de emergência, 
o mesmo trabalho será rea-
lizado em duas outras alas: 
a do centro cirúrgico (onde 
ficam também o raio-x e a 

maternidade), e posterior-
mente a da Administração 
(onde ficam refeitório, la-
vanderia e outros setores).

OUTROS AVANÇOS
O prédio do hospital 

municipal tem cerca de 30 

anos de uso, e nunca havia 
passado por reformas es-
truturantes, segundo in-
formou a prefeitura. Eta-
pas anteriores desse pro-
cesso de modernização 
gradual iniciado em 2021 
incluíram as reformas da 

clínica médica (a “ala de 
internação” do hospital), 
da central de ambulâncias 
192 (incluindo a troca das 
cinco ambulâncias por veí-
culos novos) e do 1º piso 
do Ambulatório de Espe-
cialidades.

Prédio do hospital municipal tem cerca de 30 anos de uso e nunca havia passado por reformas na estrutura, diz prefeitura

Começa reforma da ala de emergência 
do Hospital Municipal de Nova Odessa

divulgação

Durante a 11ª audiência 
pública do Orçamento Es-
tadual de 2025, na última 
sexta-feira (19), em Paulínia, 
o prefeito de Nova Odessa, 
Cláudio Schooder, o Leiti-
nho (PSD), solicitou recur-
sos do Governo do Estado 
para a construção de uma 
nova ponte na avenida Am-
pelio Gazzetta, sobre o Cór-
rego Capuava, bem como 
para o custeio da futura UTI 
(Unidade de Terapia Inten-
siva) do Hospital e Materni-
dade Municipal, em fase fi-
nal de instalação.

Como integrante da Co-
missão de Finanças, Orça-
mento e Planejamento da 
Alesp (Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Pau-
lo), o deputado estadual 
Dirceu Dalben (PSD) con-
duziu a reunião na Câmara 
de Vereadores de Paulínia. 
Estiveram presentes tam-
bém o deputado Enio Tat-
to (PT) e o prefeito de Su-
maré, Luiz Alfredo Dalben 
(PSD), além de vereadores 
e secretários municipais de 
cidades da região.

O prefeito de Nova Odes-
sa destacou a relevância 
dos pedidos de verbas es-
taduais para investimento 
na cidade. “A minha reivin-
dicação é referente ao Cór-
rego Capuava, que quando 
chove, transborda, e os mu-
nícipes não conseguem se 
locomover entre as cidades 
de Nova Odessa, Sumaré, 
Santa Bárbara e America-
na, causando um transtor-
no muito grande”, afirmou.

“Então eu gostaria de co-
locar no Orçamento do Es-

tado uma ‘verba’ para que 
possamos fazer o aporte 
e resolver essa situação”, 
acrescentou Leitinho, lem-
brando ainda que a Casa 
Civil do Governo do Estado 
e a Defesa Civil Estadual já 
têm conhecimento e acom-
panham o caso desde 2022.

Leitinho, que é servidor 
de carreira da Prefeitura de 
Sumaré, também elogiou o 
trabalho do deputado Dir-
ceu Dalben na Assembleia 
Legislativa, bem como do 
seu filho, o prefeito de Su-
maré Luiz Alfredo. 

“No outro governo, nosso 
salário era dividido em três 
ou quatro vezes, o orçamen-
to anual estava em dívida. 
Chegou esse jovem rapaz, o 
Luiz Dalben, e colocou a ci-
dade de Sumaré em ordem, 
então quero parabenizá-lo 
pela gestão”, afirmou.

“E o deputado Dirceu 
Dalben então, nem se fala. É 
um grande parceiro de No-
va Odessa no atual manda-
to, e já nos ajudou e muito 
em diversas áreas em que 
nossa cidade era muito ca-
rente, como Saúde Pública”, 
acrescentou Leitinho.

O prefeito citou, entre 
outras conquistas do de-
putado para a cidade, uma 
das cinco novas ambulân-
cias, uma picape e equipa-
mentos para a Defesa Ci-
vil Municipal, a unidade do 
Corpo de Bombeiros, a uni-
dade do Poupatempo Pau-
lista (ambas já em funcio-
namento) e cerca de R$ 1,6 
milhão em recursos para 
infraestrutura e saúde. “Te-
nho orgulho do que o nos-
so deputado Dirceu Dal-
ben representa para Nova 
Odessa”, conclui o prefeito.

Em audiência, prefeito de Nova Odessa reivindica 
recursos para  ponte na avenida Ampelio Gazzetta

além de recursos do estado para nova ponte, prefeito pediu verba para obras de UTi, em fase final de instalação

ORÇAMENTO DO ESTADO 
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Mais recentemente, foi 
reformada a recepção e a 
fachada (com a construção 
da alça de acesso e área de 
transbordo de pacientes) 
e feita a instalação da “fa-
zenda” de geração de ener-
gia fotovoltaica (solar) do 
complexo.

Em março deste ano, foi 
concluída a mais recente 
etapa da reforma e moder-
nização gradual do hospi-
tal, com a troca e moder-
nização de toda a rede elé-
trica do complexo. Assim, 
a rede elétrica finalmente 
tem capacidade para aten-
der à nova UTI (Unidade de 
Terapia Intensiva) e tam-
bém permitir a ligação dos 
cerca de 30 aparelhos de ar-
-condicionado ao mesmo 
tempo – o que não era pos-
sível até então.

Por fim, a obra da nova 
UTI, em fase final e inicia-
da em 2023, já está em fa-
se de instalação de equipa-
mentos, móveis hospitalares 
e planejados, bem como dos 
diversos sistemas essenciais 
ao seu funcionamento – in-
cluindo as redes de climati-
zação, de exaustão, de gases 
hospitalares e de TI (Infor-
mática), entre outros.

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Jovem morre e 
outros 3 ficam 
feridos em tiroteio 
em PaulíniaCidades

Foi amor à primeira vis-
ta. Durante um passeio no 
Shopping Hortolândia, na 
manhã do sábado (20), a 
supervisora de transpor-
tes Natália Carvalho Lean-
dro, de 20 anos, se apaixo-
nou pela Jurema, cadelinha 
vira-lata que participava da 
3ª edição da Feirinha Pet, 
promovida pela Prefeitu-
ra de Hortolândia, no esta-
cionamento do centro co-
mercial, em frente ao Su-
permercado Tenda. 

Natália voltou pra casa 
com o novo pet. Já Jure-
ma vai ganhar novo no-
me, além de ter conquis-
tado um lar. O prefeito Ze-
zé Gomes prestigiou a Fei-
rinha Pet, onde parabeni-
zou Natália pela adoção e 
incentivou outros muní-
cipes a adotar os animais 
disponibilizados pela Se-
cretaria de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sus-
tentável no DPBEA (De-
partamento de Proteção e 
Bem-Estar Animal).

“É muito importante ver 
a adesão da população em 
campanhas de adoção de 

te pela prefeitura, quando 
chegar à idade ideal.

“A Feirinha foi um su-
cesso. Tivemos a participa-
ção do Shopping de Horto-
lândia e o resultado foram 
muitas adoções de cães e 
gatos, incentivando sempre 
a adoção consciente. Tam-
bém fomos apoiados pelo 
Supermercado Tenda, que 
pretende fazer uma parce-
ria futura com o departa-
mento”, afirmou o diretor 
do DPBEA, Vanderlei Fer-
nando de Azevedo. 

Parceria 
De acordo com o geren-

te geral do Supermercado 
Tenda, Odair Nascimento, 
um diálogo será estreitado 
com a Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, a fim 
de definir os critérios des-
ta parceria. “Vamos pensar 
em algo que seja bom pa-
ra o supermercado e para 
a prefeitura, mas sobretu-
do que seja benéfico para o 
meio ambiente”, destacou.

A secretária de Meio 
Ambiente, Eliane Nasci-
mento, sinalizou que a par-
ceria deve destinar inicial-
mente ração para tratar os 
animais do DPBEA. “Algu-
mas embalagens comercia-
lizadas no supermercado 
acabam rasgadas, o que 
impede sua venda. Estes 
produtos, que seriam des-
cartados, podem ser doa-

dos para a alimentação dos 
nossos animais disponíveis 
para adoção”, ressaltou.

adote um amigo
Quem não conseguiu ir à 

feira e está interessado em 
adotar um amiguinho de 
estimação, poderá procu-
rar por um pet na sede do 
DPBEA, que mantém, per-
manentemente, a campa-
nha “Adote um amigo”. Para 
adotar um animal, é preciso 
ter 18 anos ou mais e apre-
sentar um documento com 
foto, como, por exemplo, 
carteira de identidade ou 
carteira de motorista, junta-
mente com um comprovan-
te de residência atualizado. 
Além disso, os adotantes de-
vem assinar um termo de 
responsabilidade, por meio 
do qual assumem o com-
promisso de cuidar adequa-
damente dos animais ado-
tados. Neste caso, para levar 
o amigo para casa, é preci-
so trazer os equipamentos 
adequados: caixa de trans-
porte para gatos; coleira e 
guia para cães.

Atualmente, o DPBEA 
abriga cerca de 200 ani-
mais, entre cães e gatos, 
que aguardam para serem 
adotados por lares carinho-
sos. O Departamento fun-
ciona de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 12h e das 
13h às 16h, e está localiza-
do na Rua Athanázio Gigo, 
Chácaras Recreio 2.000.

Feirinha Pet de Hortolândia ajuda 
14 animais a encontrar novo lar

Prefeito Zezé Gomes prestigiou a Feirinha Pet e parabenizou Natália pela adoção

divulgação
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Cerimônia terá início às 10h e deve 
contar com a presença do governador 
do Estado de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), que entrega o 
espaço ao lado do prefeito Zezé Gomes

O Fundo Social de Soli-
dariedade de Hortolândia 
entrega, nesta quinta-feira 
(25), a construção da Praça 
da Cidadania, programa de 
fortalecimento comunitá-
rio firmado entre o Gover-
no do Estado de São Paulo 
e municípios. A cerimônia 
de inauguração terá início 
às 10h, na Praça da Cida-
dania, que está localiza-
da na rua Congonhas, 505, 
no Jardim Nova América. A 
solenidade prevê a partici-
pação do governador do Es-
tado de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, que inaugura o 
espaço ao lado do prefeito 
Zezé Gomes.

O programa Praça da Ci-
dadania é uma iniciativa do 
governo estadual por meio 
do Fundo Social de São 
Paulo. O objetivo é promo-
ver espaços públicos desti-
nados à proteção e inclusão 
social, ao aperfeiçoamento 
profissional e à participa-
ção comunitária de pessoas 
em situação de vulnerabi-
lidade social. Além de es-
timular a prática de espor-
tes e favorecer o lazer, a pra-
ça otimiza a oferta de cur-
sos profissionalizantes por 
meio da Escola de Qualifi-
cação Profissional.

Com a inauguração do 
espaço, a Praça da Cidada-
nia de Hortolândia será a 
sétima implantada no Es-
tado de São Paulo, sendo a 
primeira em um município 
do interior. Atualmente, o 
complexo se concentra na 
região da Grande São Paulo, 
com unidades em Guaru-
lhos, Itapevi, Osasco, San-
to André e nos bairros pau-
listanos Vila da Paz e Parai-
sópolis. O Fundo Social de 
São Paulo trabalha na im-
plantação de outras 14 uni-
dades pelo Estado.

A jornada que possibili-
tou a conquista da Praça da 
Cidadania de Hortolândia 
teve início em setembro de 
2021, quando a presidente do 
Fundo Social, Maria dos An-
jos, realizou uma visita téc-
nica à unidade instalada em 
Guarulhos. Em novembro 
daquele mesmo ano, o Fun-
do Social de Hortolândia se 
reuniria com a presidência 
do Fundo estadual. Depois 
de mais uma visita à unida-
de de Santo André, Horto-
lândia articulou, em novem-
bro daquele ano, a vistoria 
técnica de arquitetos do pro-
grama estadual. Por fim, em 
abril de 2022, a Prefeitura de 
Hortolândia e o Governo do 
Estado de São Paulo assina-
ram um convênio autorizan-
do o início das obras.

Figura atuante e engaja-
da na conquista da Praça 
da Cidadania, a presiden-
te do Fundo Social de Hor-
tolândia, Maria dos Anjos, 
comemora a inauguração 
do espaço público. “Mais 
uma vez Hortolândia de-
monstra estar um passo à 
frente, se tornando a pri-
meira cidade da região a 
ter uma Praça da Cidada-
nia. Isso só foi possível de-
vido aos esforços e mobili-
zação do Fundo Social de 
Hortolândia. Realizamos 

inúmeras visitas técnicas, 
conversamos com o Fundo 
Social do estado e vimos 
que seria positivo ter uma 
unidade instalada em Hor-
tolândia. Depois de apre-
sentarmos a proposta pa-
ra o prefeito Zezé Gomes, 
intensificamos as nego-
ciações com o estado. Es-
ta é uma semana de mui-
ta alegria e realização para 
o meu coração, pois estive 
envolvida em todos os trâ-
mites para trazer a Praça 
da Cidadania para nossa 

cidade. É sem dúvidas um 
espaço de esporte, lazer e 
de qualificação profissio-
nal que fará a diferença na 
vida de muitas pessoas”, 
declara Maria dos Anjos.

O complexo da Praça da 
Cidadania de Hortolândia 
conta com sete mil metros 
quadrados construídos. O 
empreendimento abriga 
uma infraestrutura diver-
sificada para a prática de 
atividades esportivas e de 
lazer, com a instalação de 
uma quadra poliesportiva 

coberta, quadra de futebol 
society, pista de skate, pis-
ta de caminhada, bicicletá-
rio, parque infantil, acade-
mia ao ar livre, horta comu-
nitária e um redário.

O diferencial da Praça da 
Cidadania é contar com um 
espaço exclusivo para a for-
mação profissionalizante da 
população. A Escola de Qua-
lificação Profissional apre-
senta dez salas, onde serão 
oferecidos cursos diversos 
como informática, culinária, 
estética, entre outros.

Praça da Cidadania de Hortolândia será a sétima implantada no Estado e a primeira em um município do interior

Fundo Social de Hortolândia inaugura 
Praça da Cidadania nesta quinta-feira
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animais. Além destes pets 
disponíveis na feirinha, te-
mos outros cães e gatos, fi-
lhotes e já crescidinhos, lá 
no DPBEA. Os animaizi-
nhos são entregues já va-
cinados e castrados. To-
da essa política ambien-
tal, de cuidado e incenti-
vo à adoção de cães e ga-
tos, colabora para evitar o 
abandono de animais nas 
ruas. Eu fico muito satisfei-
to em ver estes animais ga-
nhando um novo lar, onde 

farão as famílias felizes e 
serão bem cuidados e feli-
zes também”, destacou Ze-
zé Gomes.

“Eu v im passear no 
Shopping, para curtir o 
final de semana. Quan-
do soube da Feirinha Pet, 
vim dar uma olhada. Es-
sa cadelinha me encantou 
na mesma hora. Já quis lo-
go trazer ela comigo. Ela 
se chama Jurema, mas eu 
vou escolher outro nome 
para ela quando chegar na 

minha casa”, disse Natá-
lia, muito feliz pela com-
panhia do novo pet.

Durante a feirinha, que 
durou toda a manhã, fo-
ram adotados 11 cães e três 
gatos. Segundo a Secreta-
ria de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Susten-
tável, todos os animais dis-
ponibilizados para adoção 
estavam vacinados e ver-
mifugados. Os filhotes po-
derão ser castrados e mi-
crochipados gratuitamen-
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A Justiça Eleitoral de São 
Paulo vai realizar plantões 
e ampliar o horário de aten-
dimento em todo o Estado 
a partir de maio para rece-
ber quem precisa tirar o tí-
tulo ou regularizar o docu-
mento. Os cartórios e pos-
tos que oferecem os serviços 
eleitorais estarão de portas 
abertas ao público no feria-
do do Dia do Trabalho (1º) e 
no sábado (4) e domingo (5). 
O prazo para ficar em dia 
com a Justiça Eleitoral e po-
der votar nas eleições deste 
ano é até 8 de maio.

No feriado de 1º de maio 
e no primeiro fim de sema-
na do mês (4 e 5), o horá-
rio de atendimento será das 
11h às 17h. Já na quinta (2), 
sexta (3), segunda (6), terça 
(7) e quarta (8), as unidades 
eleitorais atendem o públi-
co das 9h às 17h.

Os postos da Justiça 
Eleitoral no Poupatempo 
funcionam seguindo o ca-
lendário de atendimento 
das unidades em que es-
tão instalados.

Quem vai tirar o docu-
mento pela primeira vez ou 
precisa de alguma regula-
rização e não tem a biome-
tria coletada deve buscar 

atendimento presencial. 
A partir do dia 1º, não será 
mais possível fazer agenda-
mento prévio na página do 
TRE-SP para atendimento 
presencial, devendo a elei-
tora ou o eleitor se dirigir 
diretamente ao cartório ou 
posto mais próximo de sua 
residência. O atendimento 
será realizado por ordem 
de chegada.

Nesta reta final de fe-
chamento do cadastro, so-
mente quem tem a biome-
tria coletada pela Justiça 
Eleitoral pode solicitar os 
serviços de forma on-line, 
por meio da página de au-
toatendimento do TRE-SP. 

Cartórios eleitorais abrem 
no feriado e ampliam horário 
de atendimento ao público

Força-tarefa para regularização de títulos em são Paulo será feita em maio 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS 
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NOTÍCIA DE CONCURSOS  l  ANDRÉ R. COUTINHO
SANTOS/SP – 242 VAGAS - A APS de 
Santos (Autoridade Portuária de Santos), 
recebe inscrições até o dia 06 de maio, pa-
ra diversos cargos. Os salários são entre R$ 
2883,55 Até R$ 8116,76. Inscrições através 
do site www.vunesp.com.br.

BATATAIS/SP – 41 VAGAS - A Prefeitu-
ra Municipal de Batatais, recebe inscrições 
até o dia 20 de maio, para diversos cargos. 
Os salários variam entre R$ 2632,00 Até R$ 
9791,00. Inscrições através do site www.
nossorumo.org.br.

CARAPICUÍBA/SP - 125 VAGAS - A Pre-
feitura Municipal de Carapicuíba, recebe 
inscrições até o dia 26 de abril, para diver-
sos cargos. Os salários são de R$ 5954,00 
Até R$ 9161,00. Inscrições através do site 
www.concursosrbo.com.br.

DUMONT/SP - 90 VAGAS - A Prefeitura 
Municipal de Dumont, recebe inscrições até 
o dia 24 de maio, para diversos cargos. Os sa-
lários são entre R$ 1702,00 Até R$ 2850,00. 
Inscrições através do site www.inepam.org.br.

GUARULHOS/SP – 07 VAGAS - A Prefei-
tura Municipal de Guarulhos, recebe inscri-
ções até o dia 16 de maio, para o cargo de 
médico. O salário é de R$ 6964,00. Inscri-
ções através do site www.vunesp.com.br.

SANTANA DE PARNAÍBA/SP - 14 VAGAS 
- A Prefeitura Municipal de Santana de Par-
naíba, recebe inscrições até o dia 16 de maio, 
para os cargos de médico. Os salários são de 
R$ 7170,00 Até R$ 23963,00. Inscrições atra-
vés do site www.institutomais.org.br.

EMBU DAS ARTES/SP - 13 VAGAS - A 
Prefeitura Municipal de Embu das Artes, 
recebe inscrições até o dia 17 de maio, pa-
ra diversos cargos. Os salários variam entre 
R$ 2422,00 Até R$ 5992,00. Inscrições atra-
vés do site https://institutoindepac.org.br.

CAJURU/SP- 04 VAGAS - A Câmara Munici-
pal de Cajuru, recebe inscrições até o dia 14 
de maio, para diversos cargos. Os salários 
são de R$ 2085,00 Até R$ 5031,00. Inscrições 
através do site https://institutoindec.org.br.

SOROCABA/SP – 19 VAGAS - A Prefei-
tura Municipal de Sorocaba, recebe inscri-
ções até o dia 06 de junho, para o cargo de 
Agente. O salário é de R$ 2824,00. Inscri-
ções através do site www.vunesp.com.br.

BEBEDOURO/SP – 389 VAGAS - A Pre-
feitura Municipal de Bebedouro, recebe 
inscrições até o dia 09 de maio, para diver-
sos cargos. Os salários são entre R$ 1438,00 
Até R$ 14941,00. Inscrições através do site 
www.ibamsp-concursos.org.br.

ILHABELA/SP - 31 VAGAS - A Prefeitu-
ra Municipal de Ilhabela, recebe inscrições 
até o dia 21 de maio, para o cargo de pro-
fessor. Os salários variam entre R$ 5581,00 
Até R$ 6153,00. Inscrições através do site 
www.vunesp.com.br.

MOGI DAS CRUZES/SP – 22 VAGAS - A 
Iprem (Instituto de Previdência Municipal) 
de Mogi das Cruzes, recebe inscrições até 
o dia 22 de abril, para o cargo de auxiliar 
de apoio administrativo. O salário é de R$ 
3705,00. Inscrições através do site www.
quadrix.org.br.

MONGAGUÁ/SP- 189 VAGAS - A Pre-
feitura Municipal de Mongaguá, rece-
be inscrições até o dia 03 de maio, pa-
ra diversos cargos. Os salários variam 
de R$ 1700,00 Até R$ 5500,00. Inscri-
ções através do site https://institutoin-
depac.org.br.

PERUÍBE/SP – 25 VAGAS - A Prefeitu-
ra Municipal de Peruíbe, recebe inscri-
ções até o dia 05 de maio, para diversos 
cargos. Os salários são entre R$ 1762,00 
Até R$ 14276,00. Inscrições através do si-
te www.vunesp.com.br.

BOLACHA E LEITE

Segundo parlamentar, questionamentos serão feitos à 
administração municipal via requerimentos e, conforme 
as respostas, caso será levado ao Ministério Público 

Durante a sessão ordi-
nária da Câmara Munici-
pal de Monte Mor na se-
mana passada, o vereador 
Bruno Leite (União) trouxe 
à tona uma questão preo-
cupante: a falta de alimen-
tação adequada para alu-
nos da rede pública mu-
nicipal. Segundo as de-
núncias apresentadas pe-
lo parlamentar, algumas 
escolas estariam fornecen-
do apenas “bolacha, água e 
um copo de leite”, deixan-
do os estudantes sem uma 
refeição completa.

Bruno Leite afirmou 
ter recebido ‘relatos alar-
mantes’ sobre alunos fica-
rem sem comer e destacou 
a necessidade de investi-
gar a situação. Para isso, 
ele anunciou que preten-
de enviar um requerimen-
to ao Poder Executivo so-

licitando informações de-
talhadas sobre o forneci-
mento de merenda esco-
lar. Caso as respostas não 
sejam satisfatórias, o ve-
reador adiantou que plane-
ja levar a denúncia ao Mi-
nistério Público.

Durante seu pronuncia-
mento, o vereador expres-
sou sua preocupação com a 
qualidade da educação no 
município, questionando 
as razões por trás da ausên-
cia de merenda e exigindo 
transparência por parte das 
autoridades responsáveis. 
Ele ressaltou que iria ‘ave-
riguar’ o caso junto à Secre-
taria de Educação.

Além disso, Bruno Lei-
te lamentou a falta de diá-
logo com os secretários e o 
Poder Executivo, relatan-
do tentativas frustradas de 
agendar reuniões e enviar 
ofícios. Diante dessa situa-
ção, ele anunciou a inten-
ção de protocolar requeri-

mentos cobrando informa-
ções de interesse público, 
buscando garantir trans-
parência para a sociedade.

O vereador também 
mencionou outras denún-
cias preocupantes, incluin-
do a suposta reprovação de 
candidatos em processos 
seletivos da prefeitura de-
vido a diagnósticos de hi-
pertensão. Ele criticou a 
falta de respostas da admi-
nistração municipal em re-
lação a essas questões.

A redação procurou a 
Prefeitura de Monte Mor 
para comentar sobre as de-
núncias, mas até o fecha-
mento desta edição, não 
obteve resposta. A falta de 
esclarecimentos por par-
te das autoridades levanta 
ainda mais preocupações 
sobre a situação da educa-
ção e o cumprimento dos 
direitos básicos dos estu-
dantes na cidade, confor-
me destaca Bruno Leite. Parlamentar reclama de dificuldade de diálogo com representantes do Poder executivo  

Vereador denuncia falta de merenda 
em escolas municipais de Monte Mor
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Não sabe se tem biome-
tria ou quer consultar sua 
situação eleitoral para vo-
tar em outubro? Acesse a 
consulta no site do TSE ou 
ligue para 148. Caso ain-
da esteja com dúvidas so-
bre o assunto, veja a lista 
de perguntas e respostas 
produzida pelo TRE-SP e 

fique por dentro de todas 
as informações sobre o fe-
chamento do cadastro. O 
eleitor que não fez a bio-
metria, mas tem a situa-
ção regular, poderá votar 
sem problemas nas Elei-
ções 2024.

Em ano de eleições, o 
cadastro fica fechado nos 

150 dias anteriores à data 
do pleito, conforme prevê 
o artigo 91 da Lei das Elei-
ções (Lei nº 9.504/1997). 
Em 2024, o 1º turno ocor-
rerá em 6 de outubro. Por 
essa razão, só é possível 
fazer alguma alteração no 
cadastro de eleitoras e elei-
tores até 8 de maio.



Os beneficiários do Pro-
grama Bolsa Família que 
ainda não retiraram o car-
tão semestral de monitora-
mento para fazer o acom-
panhamento da saúde de-
vem procurar a Diretoria 
de Gestão Social e Cida-
dania da Prefeitura de No-
va Odessa até o dia 20 de 
junho para fazê-lo. Atual-
mente, a cidade tem cerca 
de 1.900 famílias atendidas 
pelo programa, que devem 
retirar o cartão.

Cada cartão traz o nome 
e demais informações de 
todos os membros da famí-
lia. Nele, a equipe de enfer-
magem das UBSs (Unida-
des Básicas de Saúde) re-
gistra todas as informações 
exigidas pelo Governo Fe-
deral, incluindo peso, es-
tatura, vacinação, se a mu-
lher está gestante etc.

Com o cartão em mãos, 
as famílias devem procu-
rar a UBS de referência do 
bairro duas vezes por ano 
para fazer o acompanha-
mento, sem necessidade 
de agendamento prévio. O 
monitoramento ocorre a 
cada seis meses e faz parte 
das condicionalidades do 
Programa – caso não seja 
realizado, o benefício po-

de até ser bloqueado pelo 
Governo Federal.

“Uma informação im-
portante: agora, a vacina-
ção em dia é obrigatória. 
O membro da família que 
não tiver com a caderne-
ta de vacinação em dia pa-
ra sua cidade pode levar 
ao bloqueio do benefício”, 
explicou Cristina Bellina-
ti Bizoto, coordenadora do 
CadÚnico (Cadastro Único 
Para Programas Sociais, fe-
deral) em Nova Odessa.

A retirada do cartão po-
de ser feita das 8h30 à 15h, 
diariamente. A equipe do 
CadÚnico em Nova Odessa 
ainda atende na rua Fran-
cisco Bueno, 131, no Jar-
dim Europa (atrás do Par-

que Ecológico Isidoro Bor-
don – Zoológico Munici-
pal). Em breve, assim co-
mo o restante da equipe da 
Gestão Social, o CadÚni-
co vai passar a atender na 
nova sede da diretoria, na 
rua Florianópolis, 305, no 
Jardim São Jorge, ao lado 
do novo Cresam (Centro de 
Saúde da Mulher). Mais in-
formações pelo telefone e 
whatsApp (19) 3476-1358.

“Trata-se do atendimen-
to da condicionalidade da 
Saúde do Bolsa Família, 
que é esse monitoramen-
to dos membros da famí-
lia. Já a condicionalidade 
da Educação, que é a fre-
quência escolar da criança 
ou adolescente, até o En-

sino Médio, é informado 
diretamente pela Educa-
ção ao Ministério do De-
senvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Com-
bate à Fome”, completou a 
assessora do Social, Shir-
ley Barbosa.

O programa social de 
transferência direta e indi-
reta de renda é destinado às 
famílias em situação de po-
breza e de extrema pobre-
za. Além de garantir uma 
renda básica a essas famí-
lias, o programa busca sim-
plificar a cesta de benefí-
cios e estimular a emanci-
pação dessas famílias para 
que alcancem autonomia e 
superem situações de vul-
nerabilidade social.

Beneficiários do Bolsa Família de 
Nova Odessa devem retirar cartão 

Cidade tem cerca de 1,9 mil famílias atendidas pelo programa do Governo Federal 

divulgação

ACOMPANHAMENTO  

Uma das principais ro-
dovias do Estado de São 
Paulo, a Via Anhanguera 
(SP-330) completou 76 anos 
nesta segunda-feira (22). O 
primeiro trecho da rodovia, 
entre São Paulo e Jundiaí, 
foi inaugurado em 1948.

Desde 1º de maio de 
1998, o trecho entre os 
municípios de São Paulo 
e Cordeirópolis é admi-
nistrado pela AutoBAn 
por meio do Programa 
de Concessões Rodoviá-
rias do Estado. Nestes 26 
anos de atuação da con-
cessionária, mais de R$ 8 
bilhões (base julho/22) fo-
ram investidos em obras 
de ampliação e moder-
nização da rodovia, bem 
como na conservação e 
atendimento aos clientes 
que trafegam pela via dia-
riamente, segundo infor-
mou a concessionária. 

Entre as obras realiza-
das, destaque para o Com-
plexo Anhanguera, que 
permitiu a construção de 
17 novos viadutos e pontes, 
14 quilômetros de pistas 
marginais, oito quilôme-
tros de faixas adicionais, 
novas passarelas e pontos 

de ônibus. O Complexo 
reordenou o tráfego, des-
de a Ponte Atílio Fontana 
na Marginal Tietê, em São 
Paulo, até o quilômetro 19, 
região de Osasco.

Além do complexo, a 
AutoBAn também inves-
tiu na construção de mar-
ginais e faixas adicionais 
em diversos segmentos ao 
longo da rodovia e promo-
veu melhorias em dispo-
sitivos de retorno e aces-
so aos municípios abran-
gidos pela malha viária, 
além das ações de conser-
vação rodoviária.

“Desde que a CCR Auto-
BAn assumiu a concessão 
da Via Anhanguera, a ro-
dovia foi completamente 
modernizada. Obras, me-
lhorias, ampliações e sis-
temas foram implantados, 
e hoje ela apresenta no-
vos complexos e margi-
nais, sendo considerada 
um importante corredor 
no movimento de rique-
zas para a região, se tor-
nando muito importante 
dentro do eixo industrial 
e agrícola da região nor-
deste do Estado”, comen-
tou Luiz Fernando Vas-
concellos de Donno, ge-
rente executivo de opera-
ções da CCR Rodovias.

Via Anhanguera 
completou 76 anos 
nesta segunda-feira

ANIVERSÁRIO 
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PROPOSTA

Motoristas defendem a medida, já 
que repasses de verbas do DPVAT 
contribuem para investimento em 
segurança viária nos municípios; 
Caixa segue com gestão do fundo 

A Câmara dos Deputados 
aprovou projeto que refor-
mata o seguro obrigatório 
de veículos terrestres, man-
tendo com a Caixa Econô-
mica Federal a gestão do 
fundo para pagar as inde-
nizações. O projeto de lei 
complementar 233/23, do 
Poder Executivo, será en-
viado agora ao Senado. O 
texto foi aprovado na forma 
de um substitutivo do re-
lator, deputado Carlos Za-
rattini (PT-SP), que retoma 
o pagamento de despesas 
médicas da vítima dos aci-
dentes com veículos; e di-
reciona entre 35% e 40% 
do valor arrecadado com 
o prêmio do seguro pago 
pelos proprietários de veí-
culos, aos municípios onde 
houver serviço municipal 
ou metropolitano de trans-
porte público coletivo.

Motoristas da região de-
fendem a medida. “Real-
mente precisa repassar o 
dinheiro arrecadado pa-
ra as cidades. Precisamos 
na região, cada vez mais, 
melhorias na segurança do 
trânsito”, afirma Henrique 
Abdiel de Oliveira, mora-
dor de Sumaré. “Tem que 
cobrar o seguro obrigató-
rio, as pessoas que se aci-
dentam muitas vezes não 
têm culpa do que aconte-

ceu e vivem com sequelas 
para o resto da vida. Penso 
que quanto mais a vítima 
de trânsito tiver protegida 
e amparada é melhor”, ava-
lia Wladimir de Assis, mo-
rador de Hortolândia. 

Desde 2021, a Caixa opera 
de forma emergencial o se-
guro obrigatório após a dis-
solução do consórcio de se-
guradoras privadas que ad-
ministrava o DPVAT (Danos 
Pessoais por Veículos Ter-
restres Automotores), mas 
os recursos até então arre-
cadados foram suficientes 
para pagar os pedidos até 
novembro do ano passado.

Com a nova regulamen-
tação, será possível vol-
tar a cobrar o seguro obri-
gatório. Os prêmios serão 
administrados pela Cai-
xa em um novo fundo do 
agora denominado Seguro 
Obrigatório para Proteção 
de Vítimas de Acidentes de 
Trânsito (SPVAT).

No exercício da relato-
ria do projeto, o deputado 
Rubens Pereira Júnior (PT-
-MA) acatou mudança na 
lei do arcabouço fiscal pa-
ra antecipar do segundo bi-
mestre para o primeiro bi-
mestre de 2024 a possibili-
dade de o Executivo abrir 
crédito suplementar permi-
tido na lei em razão de cres-
cimento adicional da recei-
ta deste ano, em relação ao 
mesmo período de 2023.

A lei do novo regime fis-
cal (Lei Complementar 
200/23) permite aumen-
to de despesa em 2024 no 
montante em torno de R$ 
15,4 bilhões.

Esse valor corresponde 
à diferença entre o cresci-
mento máximo da despe-
sa (equivalente a 2,5% do 
crescimento real da recei-
ta do ano anterior) e o cres-
cimento previsto no Orça-
mento deste ano (equiva-
lente a 1,7% do crescimento 
real dessa mesma receita).

Devido aos pagamentos 
suspensos do DPVAT por 
falta de dinheiro, os novos 
prêmios poderão ser tem-
porariamente cobrados em 
valor maior para quitar os 
sinistros ocorridos até a vi-
gência do SPVAT.

Os valores para equa-
cionar o déficit do DPVAT 
serão destinados ao paga-
mento de indenizações, 
inclusive decorrentes de 
ações judiciais posterior-
mente ajuizadas, para pro-
visionamento técnico e pa-
ra liquidar sinistros e qui-
tar taxas de administração 
desse seguro.

Outra novidade no tex-
to é a inclusão de penali-
dade no Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB) equi-
valente a multa por in-
fração grave no caso de 
não pagamento do seguro 
obrigatório, cuja quitação 
voltará a ser exigida pa-
ra licenciamento anual, 
transferência do veículo 
ou sua baixa perante os 
órgãos de trânsito.

Já a transferência de 
recursos da arrecadação 
com o seguro para o Siste-
ma Único de Saúde (SUS) 
deixará de ser obrigatória, 
passando de 50% para 40% 
do dinheiro a fim de cus-
tear a assistência médico-
-hospitalar dos segurados 
vitimados em acidentes de 
trânsito.

Outro repasse previsto 
é de 5% do total de valo-
res destinados à Segurida-
de Social para a Coorde-
nação do Sistema Nacio-
nal de Trânsito, a ser usado 
na divulgação do SPVAT e 
em programas de preven-
ção de sinistros.

DESPESAS MéDICAS
Embora o governo argu-

mente que deixar de fora as 

despesas médicas resulta-
ria em prêmios mais aces-
síveis aos proprietários de 
veículos, o relator incluiu 
o pagamento dessas des-
pesas em seu substitutivo.

Assim, poderão ser reem-
bolsadas despesas com as-
sistências médicas e suple-
mentares, inclusive fisiote-
rapia, medicamentos, equi-
pamentos ortopédicos, ór-
teses, próteses e outras me-
didas terapêuticas, desde 
que não disponíveis no Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
do município de residência 
da vítima do acidente.

Zarattini incluiu ainda 
cobertura para serviços fu-
nerários e reabilitação pro-
fissional para vítimas de 
acidentes que ficaram com 
invalidez parcial.

Caberá ao Conselho Nacional de seguros Privados estabelecer os limites de valores a indenizar vítimas

Novas regras sobre seguro obrigatório 
de veículos devem impactar a região
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As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação 
societária e da regulamentação contábil aplicável. As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente estão disponíveis no endereço eletrônico do presente jornal, no endereço eletrônico da Companhia e no endereço eletrônico da CVM, respectivamente, 
https://www.tribunaliberal.com.br , https://www.ri.brkambiental.com.br/ e https://www.gov.br/cvm/pt-br.

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
Nota 2023 2022

Prejuízo do exercício (3.959) (7.984)
Itens que não serão reclassificados para o resultado 18 (c)
 Obrigações com benefícios pós-emprego (22) 81
 Efeito fiscal 7 (28)

(15) 53
Total do resultado abrangente do exercício (3.974) (7.931)

BALANÇOS PATRIMONIAIS Nota 2023 2022
Ativo
Circulante 49.981 34.614
  Caixa e equivalentes de caixa 5 18.277 3.720
  Contas a receber, líquidas 6 29.406 25.178
  Adiantamentos a fornecedores 2.601
  Tributos a recuperar 7 904 1.675
  Estoques 1.037 1.049
  Despesas antecipadas 231 230
  Outros ativos 126 161
Não circulante 47.233 42.038
  Fundos restritos 1.895 1.130
  Tributos a recuperar 7 5.625 3.420
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 15 (a) 39.231 37.218
  Despesas antecipadas 8 70
  Outros ativos 474 200
 Imobilizado 99 215
 Ativos de contrato 8 63.837 48.211
 Ativo de direito de uso 9 1.814 2.406
 Intangível 10 232.635 205.506

345.618 298.376
Total do ativo 395.599 332.990

BALANÇOS PATRIMONIAIS Nota 2023 2022
Passivo e patrimônio líquido
Circulante 166.726 175.137
 Fornecedores 11 6.044 8.232
 Empréstimos e financiamentos 12.1 229 114
 Passivo de arrendamento 12.2 1.766 2.199
 Debêntures 12.3 153.961 160.219
 Salários e encargos sociais 13 3.347 3.423
 Tributos a pagar 1.305 888
 Outros passivos 74 62
Não circulante 152.085 77.091
 Empréstimos e financiamentos 12.1 91.575 50.263
 Passivo de arrendamento 12.2 758 1.543
 Adiantamento para futuro aumento de capital 11.900 –
 Partes relacionadas 14 47.090 24.806
 Tributos a pagar 125 125
 Provisões para contingências 16 296 123
 Benefícios a empregados 17 341 231
Patrimônio líquido 18 76.788 80.762
 Capital social 158.100 158.100
 Prejuízos acumulados (81.360) (77.401)
 Ajuste de avaliação patrimonial 48 63
Total do passivo e patrimônio líquido 395.599 332.990

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO Nota 2023 2022
 Receita líquida de serviços 19 (a) 171.036 154.503
 Custos dos serviços prestados 19 (b) (125.569) (122.935)
Lucro bruto 45.467 31.568
Receitas (despesas) operacionais
 Gerais e administrativas 19 (b) (23.870) (18.176)
 Perdas de créditos esperadas 19 (b) (2.312) (2.105)
 Outras receitas, líquidas 19 (b) 1.416 216
Lucro antes das receitas e despesas financeiras 20.701 11.503
Resultado financeiro 19 (c)
 Receitas financeiras 3.887 4.393
 Despesas financeiras (30.553) (27.986)
Resultado financeiro, líquido (26.666) (23.593)
Prejuízo antes do IR e da CS (5.965) (12.090)
 IR e CS diferidos 15 (b) 2.006 4.106
Prejuízo do exercício (3.959) (7.984)
Prejuízo por ação atribuível aos acionistas 
 da Companhia durante o exercício 
  (expresso em R$ por ação) 18 (b) (0,021) (0,043)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
2023 2022

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do IR e da contribuição social (5.965) (12.090)
Ajustes
 Depreciação e amortização 12.540 10.195
 Amortização do ativo de direito de uso 1.674 3.371
 Valor residual do ativo imobilizado e intangível baixados 72 1
 Valor residual do ativo de direito de uso baixados (68) (9)
 Perdas de créditos esperadas 2.312 2.105
 Provisão para contingências 770 179
 Rendimendo de fundos restritos (168) (40)
 Margem de construção (1.058) (986)
 Benefícios a empregados 63 67
 Ajuste a valor presente 580 877
 Juros e variações monetárias, líquidos 27.060 21.125

37.812 24.795
Variações nos ativos e passivos
  Contas a receber (6.540) (6.065)
  Adiantamentos a fornecedores 2.601 (4)
  Tributos a recuperar (1.434) (777)
  Estoques 12 (148)
  Despesas antecipadas 61 2.101
  Outros ativos (238) (88)
  Fornecedores 481 (4.756)
  Salários e encargos sociais (76) 383
  Tributos a pagar 417 305

2023 2022
  Provisões para contingências (597) (170)
  Partes relacionadas 16.176 13.436
  Outros passivos 11
Caixa líquido proveniente das operações 48.686 29.012
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
 Fundos restritos (597) (1.090)
 Adições ao imobilizado (231) (85)
 Adições ao ativos de contrato e intangível (48.816) (40.113)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (49.644) (41.288)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
 Ingressos de empréstimos 40.151 49.959
 Amortizações de empréstimos (5.429) (1.548)
 Amortizações de passivo de arrendamento (2.812) (3.040)
 Ingressos de debêntures 150.000
 Custo de transação ingresso de debêntures (1.383)
 Amortizações das debêntures (165.855) (44.548)
 Juros pagos de debêntures (12.076) (27.101)
Adiantamento para futuro aumento de capital 11.900
 Partes relacionadas 1.019 6.981
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) 
 atividades de financiamentos 15.515 (19.297)
Aumento (redução) líquido (a) de caixa e equivalentes 
 de caixa 14.557 (31.573)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 3.720 35.293
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 18.277 3.720

DEMONSTRAÇÕES 
 DAS MUTAÇÕES  

DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota
Capital 
social

Prejuízos  
acumu- 

lados

Ajuste de  
avaliação  

patrimonial Total
Em 1º de janeiro de 2022 158.100 (69.417) 10 88.693
Resultado do exercício
 Prejuízo do exercício – (7.984) – (7.984)
Outros resultados abrangentes
 Obrigações com benefícios 
  pós-emprego 18 (c) – – 53 53
Total do resultado abrangente 
 do exercício – (7.984) 53 (7.931)
Em 31 de dezembro de 2022 158.100 (77.401) 63 80.762
Resultado do exercício
 Prejuízo do exercício – (3.959) – (3.959)
Outros resultados abrangentes
 Obrigações com benefícios 
  pós-emprego 18 (c) – – (15) (15)
Total do resultado abrangente 
 do exercício – (3.959) (15) (3.974)
Em 31 de dezembro de 2023 158.100 (81.360) 48 76.788

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO  
ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

1. Informações gerais: A BRK Ambiental - Sumaré S.A. (“Companhia”), foi cons-
tituída em 19 de novembro de 2014, com o objetivo de explorar a concessão do 
serviço público de água e esgotamento sanitário do Município de Sumaré, Estado 
de São Paulo. A sede da Companhia está localizada na Rua Emílio Leão Bram-
bila, nº 300, Sumaré, São Paulo. Em 19 de dezembro de 2014, a Companhia 
assinou o contrato de concessão com prazo de vigência de 30 anos, que compre-
ende os serviços públicos de abastecimento de água potável e esgotamento sa-
nitário, incluindo a gestão comercial de todas as atividades, estudos técnicos, 
projetos, serviços e obras necessárias à complementação, adequação e moder-
nização do sistema, bem como a realização de atividades correlatas, serviços 
complementares e a exploração de fontes de receitas autorizadas, decorrente da 
Concorrência nº 04/2014 do Município de Sumaré e opção para renovação do 
prazo. Em junho de 2015, a Companhia iniciou sua operação, com prazo findo em 
2045, pagamento de outorga fixa e reajuste anual pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (“IPCA”) definida em contrato. A Companhia tem o direito 
pleno de utilizar o ativo concedido ao longo do período estipulado, seguindo as 
condições acordadas. Além disso, é responsável por realizar investimentos, con-
forme compromissos e/ou obrigações definidas no contrato de concessão para 
aprimorar e ampliar os sistemas, estipulado em contrato. Esses investimentos 
podem ser objeto de discussão com o poder concedente, por meio de aditivos 
contratuais e negociações eventuais. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia 
é parte integrante do Grupo Brookfield (“Grupo”), sendo controlada direta da BRK 

Ambiental Participações S.A. (“BRK Ambiental”). Em 31 de dezembro de 2023, a 
Companhia apresentou capital circulante líquido negativo no montante de 
R$ 116.745 (2022 - R$ 140.523), principalmente em função da reclassificação do 
saldo das debêntures do longo prazo para curto prazo, cujo vencimento é em 
setembro de 2024. A administração da Companhia entende, baseada em suas 
projeções, que suas operações para o próximo exercício serão suficientes para 
gerar fluxo de caixa positivo e cumprir as obrigações contratuais e financeiras, 
bem como para realizar seus ativos fiscais diferidos. A Companhia conta com o 
acesso aos recursos financeiros de seu acionista controlador, BRK Ambiental, 
caso necessário, para fazer face aos seus compromissos de curto prazo. As pre-
sentes demonstrações financeiras foram aprovadas pela Diretoria da Companhia 
em 28 de março de 2024. 2. Principais políticas contábeis: As principais políti-
cas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão 
definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente pela Com-
panhia no exercício apresentado, salvo disposição em contrário. 2.1 Base de 
preparação: As demonstrações financeiras para fins de referência nesse relató-
rio foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comi-
tê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e evidenciam todas as informações 
relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais 
estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. Esta de-
monstração financeira foi preparada em Reais, que é a moeda funcional da Com-
panhia e são apresentadas em milhares de Reais, exceto se indicado de outra 
forma. A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas esti-
mativas contábeis críticas e, também o exercício de julgamento por parte da Ad-
ministração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis. 
Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior com-
plexidade, bem como as áreas nas quais as premissas e estimativas são signifi-
cativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. Para 
adequação à apresentação das despesas por natureza do exercício corrente, 
algumas naturezas do exercício comparativo foram reclassificadas dentro do 

mesmo grupo das despesas por função, as quais, devido a sua imaterialidade, 
não estão sendo detalhadas. 3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: 
As estimativas e julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-
se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos 
futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Com base em premissas, 
a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas 
contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As 
estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilida-
de de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para 
o próximo exercício social estão contempladas a seguir: (a) Imposto de renda, 
contribuição social e outros impostos: A Companhia reconhece provisões por 
conta de situações em que é provável que valores adicionais de impostos sejam 
devidos. Quando o resultado dessas questões é diferente dos valores inicialmen-
te estimados e registrados, essas diferenças afetam os ativos e passivos fiscais 
atuais e diferidos no período em que o valor definitivo é determinado. A Compa-
nhia mantém o registro permanente de imposto de renda e contribuição social 
diferidos sobre as seguintes bases: (i) prejuízos fiscais e bases negativas da 
contribuição social; (ii) receitas e despesas contábeis temporariamente não tribu-
táveis e indedutíveis, respectivamente; e (iii) receitas e despesas fiscais que se-
rão refletidas contabilmente em períodos posteriores. O reconhecimento e o valor 
dos tributos diferidos ativos dependem da geração futura de lucros tributáveis, o 
que requer o uso de estimativas relacionadas ao desempenho futuro da Compa-
nhia. Essas estimativas estão contidas no Plano de Negócios, que é aprovado 
anualmente pela Administração da Companhia. Anualmente, a Companhia revisa 
a projeção de lucros tributáveis. Se essas projeções indicarem que os resultados 
tributáveis não serão suficientes para absorver os tributos diferidos, são feitas as 
baixas correspondentes à parcela do ativo que não será recuperada. Os prejuí-
zos fiscais e bases negativas da contribuição social não expiram no âmbito tribu-
tário brasileiro. (b) Provisão e passivos contingentes: Os passivos contingen-
tes e as provisões existentes na Companhia estão ligados, principalmente, a 
discussões nas esferas judiciais e administrativas decorrentes, em sua maioria, 
de processos trabalhistas, previdenciários, cíveis e tributários. A administração da 
Companhia, apoiada na opinião dos seus assessores jurídicos externos, classifi-
ca esses processos em termos da probabilidade de perda da seguinte forma: • 
Perda provável: são processos com maior probabilidade de perda do que de êxito 
ou, de outra forma, a probabilidade de perda é superior a 50%. Para esses pro-
cessos, a Companhia mantém provisão contábil que é apurada da seguinte for-
ma: (i) processos trabalhistas - o valor provisionado corresponde ao valor de de-
sembolso estimado pelos seus assessores jurídicos; (ii) processos tributários - o 
valor provisionado corresponde ao valor da causa acrescido de encargos corres-
pondentes à variação da taxa Selic; e (iii) demais processos - o valor provisionado 
corresponde ao valor da causa. • Perda possível: são processos com possibilida-
de de perda maior que remota. A perda pode ocorrer, todavia os elementos dis-
poníveis não são suficientes ou claros de tal forma que permitam concluir que a 
tendência será de perda ou ganho. Para esses processos, a Companhia não faz 
provisão e destaca em nota explicativa os de maior relevância, quando aplicável. 
• Perda remota: são processos para os quais o risco de perda é avaliado como 
pequeno. Para esses processos, a Companhia não faz provisão e nem divulga-

ção em nota explicativa, independentemente do valor envolvido. A Administração 
da Companhia acredita que as estimativas relacionadas à conclusão dos proces-
sos e a possibilidade de desembolso futuro podem mudar em face do seguinte: 
(i) instâncias superiores do sistema judicial podem tomar decisão em caso similar 
envolvendo outra Companhia, adotando interpretação definitiva a respeito do 
caso e, consequentemente, antecipando a finalização de processo envolvendo a 
Companhia, sem qualquer desembolso ou implicando na necessidade de liquida-
ção financeira do processo; e (ii) programas de incentivo ao pagamento dos dé-
bitos, implementado no Brasil a nível Federal e Estadual, em condições favorá-
veis, que podem levar a um desembolso inferior ao que se encontra provisionado 
ou inferior ao valor da causa. (c) Reconhecimento de receita de construção: A 
Companhia usa o método de custo acrescido de margem para reconhecimento 
das receitas provenientes de prestação de serviços de construção da infraestru-
tura dos contratos de concessão e tal método requer a uso de certas estimativas, 
conforme descrito na Nota 2.14 (b). (d) Receita não faturada: A Companhia re-
gistra as receitas ainda não faturadas, porém incorridas, cujo serviço foi prestado, 
mas ainda não foi faturado até o final de cada período. A definição dos valores das 
receitas ainda não faturadas requer a uso de certas estimativas, conforme descri-
to na Nota 2.4. (e) Vida útil dos ativos intangíveis: Os ativos intangíveis da 
concessão de serviço público são amortizados pelo método linear e refletem o 
período em que se espera que os benefícios econômicos futuros do ativo sejam 
consumidos pela Companhia, podendo ser o prazo final da concessão, ou a vida 
útil do ativo, o que ocorrer primeiro. Os ativos intangíveis têm a sua amortização 
iniciada quando está disponível para uso, em seu local e na condição necessária 
para que seja capaz de operar da forma pretendida pela Companhia. (f) Perdas 
de créditos esperadas: A Companhia registra as perdas de créditos esperadas 
em valor considerado suficiente pela Administração para cobrir perdas prováveis 
(Nota 6), com base na análise do saldo de contas a receber de clientes e de 
acordo com a política contábil estabelecida na Nota 2.4. A metodologia para de-
terminar tais perdas exige estimativas significativas, considerando uma variedade 
de fatores entre os quais a avaliação do histórico de recebimento, garantias con-
tratuais, ações comerciais, tendências econômicas atuais, estimativas de baixas 
previstas e vencimento da carteira de contas a receber. 22. Evento subsequen-
te: Autoprodução de energia elétrica: Em 20 de fevereiro de 2024, as controla-
das da BRK Ambiental, incluindo a Companhia e a São Mamede III Geração 
Solar Energia Ltda. (“Elera”) celebraram um acordo para a constituição de um 
consórcio de autoprodução de energia através de uma central de painéis solares, 
localizada na cidade de Janaúba em Minas Gerais, que fornecerá energia para 
estas controladas, conforme estabelecido no contrato de consórcio. Nesta mes-
ma data foi assinado o contrato de consórcio junto a tais controladas, no qual fica 
estabelecido que a Elera será a Consorciada Líder. As controladas deterão de 
parte da geração de energia a ser utilizadas em suas operações, enquanto a 
Consorciada Líder será aquela responsável pela operacionalização da central de 
energia, onde está previsto uma capacidade instalada de 48,118 MWac, geração 
certificada média estimada P50 de 16,15 Mw médios e início de operação previs-
to para 1º de janeiro de 2025.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Administradores e Acionistas da BRK Ambiental - Sumaré S.A. Sumaré - SP Opinião: Examinamos as 
demonstrações financeiras da BRK Ambiental - Sumaré S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abran-
gente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações eluci-
dativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, da BRK Ambiental - Sumaré S.A. em 31 de 
dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi con-
duzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilida-
des éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de au-
ditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do 
exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações finan-
ceiras como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras e, portanto, 
não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Para o assunto abaixo, a descrição de como 
nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os resultados de nossos procedi-
mentos, é apresentado no contexto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Nós cumprimos as 
responsabilidades descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções financeiras”, incluindo aquelas em relação a esse principal assunto de auditoria. Dessa forma, nossa 
auditoria incluiu a condução de procedimentos planejados para responder a nossa avaliação de riscos de 
distorções significativas nas demonstrações financeiras. Os resultados de nossos procedimentos, incluindo 
aqueles executados para tratar o assunto abaixo, fornecem a base para nossa opinião de auditoria sobre as 
demonstrações financeiras da Companhia. Infraestrutura da concessão: Em 31 de dezembro de 2023, a 
Companhia mantinha registrado saldos de ativos de contrato e ativos intangíveis de concessão, divulgados 
nas notas explicativas 8 e 10, com os montantes de R$63.837 mil e R$171.038 mil, respectivamente, que, em 
conjunto, representam a infraestrutura da concessão e são reconhecidos com base nos investimentos reali-
zados na construção ou melhoria da infraestrutura. Os ativos de contrato referem-se aos ativos intangíveis de 
concessão ainda em construção que são transferidos para a rubrica ativo intangível quando entram em 
operação. Os ativos intangíveis de concessão são recebidos através da cobrança aos usuários dos serviços 
prestados via tarifa. A mensuração da infraestrutura de concessão contempla o método de custo acrescido 
de margem, em atendimento à Interpretação Técnica ICPC 01 (R1) / IFRIC 12 - Contratos de Concessão, e 
é afetada por elementos subjetivos devido às naturezas diversas dos gastos capitalizados como parte da 

infraestrutura da concessão. O monitoramento desse assunto foi considerado significativo para a nossa audi-
toria, tendo em vista as especificidades atreladas ao processo de capitalização de gastos com infraestrutura 
e à mensuração da infraestrutura de concessão, assim como a relevância dos valores envolvidos. Como 
nossa auditoria tratou o assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, dentre outros: • Entendimen-
to do processo, riscos e controles implementados, pela diretoria, relativos à capitalização de gastos com in-
fraestrutura e mensuração dos ativos relacionados à infraestrutura da concessão; • Testes de controles inter-
nos relacionados à capitalização de gastos com infraestrutura e mensuração dos ativos relacionados à 
infraestrutura da concessão, incluindo o cálculo do custo acrescido da margem; • Testes de controles internos 
relacionados ao ambiente geral de controles de tecnologia de informação, incluindo os controles sobre a 
gestão de acesso e alterações aos sistemas e seus dados; • Teste amostral dos gastos incorridos e capitali-
zados durante o exercício de 2023, avaliando a ocorrência, a natureza dos gastos e a correta classificação 
entre custo capitalizável ou despesas de manutenção; • Recálculo das amortizações e da margem de cons-
trução reconhecidas no exercício de 2023 e comparação do resultado desses recálculos com os saldos re-
gistrados na contabilidade. Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados, que está con-
sistente com a avaliação da diretoria, consideramos que os critérios determinados pela diretoria da 
Companhia para definição e mensuração dos gastos elegíveis a capitalização como custo da infraestrutura 
da concessão, assim como as respectivas divulgações nas notas explicativas 8 e 10, são aceitáveis no con-
texto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Responsabilidade da diretoria e da governan-
ça pelas demonstrações financeiras: A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras li-
vres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demons-
trações financeiras, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar ope-
rando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar 
a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 
alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distor-
ções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários to-
madas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 

profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de 
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles inter-
nos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; • Obtivemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela dire-
toria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza rele-
vante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, in-
clusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os respon-
sáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles inter-
nos que identificamos durante nossos trabalhos. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os 
responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na 
auditoria das demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais 
assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou re-
gulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, 
determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adver-
sas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação 
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SAÚDE PÚBLICA

Juntas, ambas as cidades, que 
são conurbadas, totalizam mais de 
três mil casos da doença este ano; 
Hortolândia tem 824 casos e Sumaré 
2.252, segundo estatísticas do Estado

As cidades de Sumaré e 
Hortolândia estão intensi-
ficando o combate a den-
gue e investigam dez mor-
tes suspeitas relacionadas à 
doença, conforme divulga-
do pelo governo estadual. 
Esses óbitos reforçam a ne-
cessidade de conter a pro-
pagação da doença e preve-
nir casos graves e vítimas 
fatais. As mortes são inves-
tigadas pelo Instituto Adol-
fo Lutz, de São Paulo.

Hortolândia registra 
seis mortes suspeitas pela 
doença, além de um total 
de 824 casos confirmados 
de dengue, dos quais cin-
co são considerados graves. 

Já em Sumaré, as autori-
dades de saúde relataram 
quatro mortes suspeitas, 
juntamente com um número 
significativamente maior de 
casos confirmados: 2.252 no 
total, com quatro deles clas-
sificados como casos graves.

Os números destacam a 
urgência das medidas de 
controle e prevenção da 
dengue, que é uma doen-
ça viral transmitida pela pi-
cada de mosquitos infecta-
dos do gênero Aedes, e uma 
ameaça séria à saúde públi-
ca, especialmente em áreas 
tropicais e subtropicais. 

A Secretaria de Saúde 
de Sumaré informou que 
aguarda os resultados dos 
óbitos e as orientações à 
população para manter 
secas as áreas que possam 
acumular água, manter 
caixa d’água tampada, fi-
car atento aos quintais. A 
pasta destacou que a so-
ciedade deve ser parceira 
no momento difícil da den-
gue. A Saúde ainda refor-
çou que a população preci-
sa deixar agentes de ende-
mias entrar nas casas para 
vistoriar e orientar os mo-
radores, além de se aten-
tar aos sintomas da doen-
ça e procurar uma unidade 
de saúde, se for necessário. 

SIntomAS
Os sintomas da dengue 

variam de leves a graves e 
podem incluir febre alta, 
dores musculares, dor de 
cabeça, náuseas e erupções 
cutâneas. Nos casos mais 
graves, a dengue pode le-
var a complicações sérias, 
como hemorragia grave e 
até mesmo morte.

As autoridades de saúde 
de Sumaré e Hortolândia 
estão mobilizando recur-
sos para enfrentar a epide-

mia que atinge toda região. 
Campanhas de conscienti-
zação estão sendo intensifi-
cadas para educar a popu-
lação sobre medidas pre-
ventivas, como eliminação 
de criadouros do mosquito, 
uso de repelentes e busca 
por cuidados médicos ime-
diatos em caso de sintomas 
suspeitos. Além disso, equi-
pes de controle de vetores 
estão trabalhando em mu-
tirões e ações para reduzir 
a população de mosquitos 

Aedes, visando interrom-
per a transmissão do vírus.

No entanto, enfrentar a 
dengue requer um esforço 
conjunto e contínuo de to-
dos os setores da socieda-
de. Os moradores também 
desempenham um papel 
crucial ao adotar práticas 
de prevenção em suas ca-
sas e comunidades. A re-
moção de recipientes que 
possam acumular água pa-
rada, como vasos de plan-
tas, pneus velhos e reci-

pientes descartáveis, é es-
sencial para eliminar os lo-
cais de reprodução do mos-
quito transmissor.

Segundo epidemiologis-
tas, a população precisa es-
tar vigilante e tomar medi-
das proativas para comba-
ter a propagação da dengue. 
A colaboração entre gover-
no, comunidades e profis-
sionais de saúde é funda-
mental para mitigar os im-
pactos devastadores dessa 
doença e proteger a vida.

apesar de ter menos casos, Hortolândia apura seis mortes suspeitas de dengue

Sumaré e Hortolândia investigam dez 
mortes suspeitas de dengue em 2024

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

divulgação



SEDE DO EXECUTIVO

Hortolândia prevê inauguração do 
Novo Paço Municipal no fim de maio
De acordo com a Secretaria de Obras, 
trabalhos já estão 95% concluídos; com 
estrutura ampla e moderna, nova sede 
abrigará em torno de mil funcionários 
de todas as secretarias municipais 

O novo Paço Municipal 
de Hortolândia se torna ca-
da vez mais realidade. Se-
gue em ritmo acelerado a 
construção da nova sede 
da Prefeitura, localizada na 
região do Jardim Novo Ân-
gulo. De acordo com medi-
ção feita pela Secretaria de 
Obras, os trabalhos já estão 
95% concluídos. Com isso, o 
prefeito Zezé Gomes anun-
ciou que a inauguração do 
novo prédio, que abrigará a 
administração municipal, 
está prevista para o fim de 
maio, mês em que Horto-
lândia comemora seu 33º 
aniversário de emancipa-
ção política. 

Nesta semana, segundo 
a Secretaria de Obras, pros-
segue a execução do servi-
ço de montagem de móveis. 
Também é feita a instalação 
do cabeamento de telefonia 
e internet nas futuras esta-
ções de trabalho que serão 
utilizadas pelos servidores 
municipais. Ainda interna-
mente é realizada a colo-
cação de forros acústicos 
e paredes de drywall a fim 
de fechar os ambientes. Já 
do lado externo é realiza-
da a limpeza das janelas já 
instaladas. 

Ainda de acordo com a 
Secretaria de Obras, tam-
bém está prevista a execu-

ção, ao longo desta sema-
na, de trabalhos relaciona-
dos com a implantação de 
rede adutora do viário ao 
lado do novo paço munici-
pal. Esses serviços são fei-
tos pela empresa responsá-
vel pelo empreendimento. 

NOVO PAÇO MUNICIPAL 
O novo Paço Municipal 

será a nova sede da Pre-
feitura de Hortolândia. O 
prédio terá dez mil metros 
quadrados de área cons-
truída. Com estrutura am-
pla e moderna, a nova se-
de abrigará em torno de mil 
funcionários de todas as se-
cretarias municipais. 

O novo Paço Municipal 
está localizado num terre-
no de 60 mil metros qua-
drados na região do Jar-
dim Novo Ângulo, próxi-
mo à Ponte da Esperança 
(Ponte Estaiada) e do Cor-
redor Metropolitano. 

O valor da obra de cons-
trução é de R$ 66 milhões, 
dos quais R$ 50 milhões 
oriundos do Finisa (Finan-
ciamento à Infraestrutura e 
ao Saneamento) da Caixa 
e R$ 16 milhões de recur-
sos próprios da Prefeitura. 
O prefeito José Nazareno 
Zezé Gomes assinou a or-
dem de serviço para a cons-
trução do novo Paço Muni-
cipal em junho de 2022. A 
construção foi iniciada em 
agosto do mesmo ano. 

Para tornar o espaço 
mais funcional e integra-
do com a natureza, o pro-
jeto prevê também a cons-
trução de jardins e esta-
cionamento no entorno do 
prédio. Planejada para ser 
ambientalmente correta, a 
estrutura do prédio inclui 
ainda a instalação de cis-
ternas para armazenamen-
to de água de chuva, que 
será utilizada para limpe-
za do próprio paço e ma-
nutenção dos jardins. 

Também está prevista 
na área externa do paço a 
construção de um parque 
com duas quadras esporti-
vas e um prédio, que abri-
gará o Poupatempo e o DSO 

(Departamento de Saúde 
Ocupacional). 

USINA FOTOVOLTAICA 
Um dos destaques do 

novo Paço Municipal é a 
usina de energia fotovol-
taica que já foi instalada 
e está em funcionamen-
to. A inauguração da usi-
na aconteceu com a par-
ticipação do ministro de 
Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, em dezembro 
do ano passado.

O evento marcou tam-
bém o lançamento do Pro-
grama de Eficiência Ene-
gética, implementado pe-
la Prefeitura de Hortolân-
dia. O programa é uma ini-

ciativa pioneira da admi-
nistração municipal pa-
ra consolidar Hortolândia 
como cidade inteligente e 
sustentável. O programa 
consiste em tornar o mu-
nicípio autossuficiente na 
produção de energia lim-
pa, com o objetivo de pro-
porcionar economia e sem 
causar impacto negativo 
ao meio ambiente. 

Na cerimônia de lança-
mento do programa, Sil-
veira destacou que as ações 
implementadas por Horto-
lândia no setor energético 
são um modelo a ser segui-
do em âmbito nacional e 
se tornou referência para o 
Governo Federal. 

Uma das principais 
ações do programa é a ins-
talação de 21 usinas foto-
voltaicas que vão gerar uma 
economia de R$ 4 milhões 
ao ano para Hortolândia.

As usinas estão sendo 
instaladas em escolas da 
rede municipal de Educa-
ção, UBSs (Unidades Bá-
sicas de Saúde), ginásios, 
entre outros prédios públi-
cos. A energia gerada pelas 
usinas equivale a 80% do 
consumo dos 199 prédios 
públicos de Hortolândia. 
Uma das usinas fotovoltai-
cas, que já está em funcio-
namento, é a do novo Paço 
Municipal. A usina é forma-
da por 1.800 painéis solares.

Novo Paço Municipal está localizado em terreno de 60 mil metros quadrados na região do Jardim Novo Ângulo
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O Fundo Social de Soli-
dariedade Hortolândia ini-
ciou, nesta segunda-feira 
(22), as inscrições para o 
curso de soldador básico 
do tipo MIG/MAG. A for-
mação profissionalizan-
te é ofertada em parceria 
com o Governo do Estado 
de São Paulo por meio do 
programa Qualifica SP. As 
inscrições deverão ser efe-
tivadas, até 9 de maio, de 
maneira on-line, pelo site 
do programa, disponível no 
link https://www.qualifi-
casp.sp.gov.br/novoempre-
go/details/8103.

Para se inscrever no cur-
so, os candidatos devem 
ser alfabetizados, ter no 
mínimo 16 anos de idade 
e ter disponibilidade pa-
ra assistir às aulas presen-
cialmente em Hortolândia. 
No total, serão ofertadas 
60 vagas, que serão dividi-
das nas turmas da manhã 
(8h às 12h), da tarde (13h 
às 17h) e da noite (18h às 
22h). As aulas têm previsão 
de início em 15 de maio e 
serão ministradas na car-
reta “Escola Móvel” da Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Go-
verno do Estado, que fica-
rá estacionada na Rua Gra-

Fundo Social traz mais uma edição 
do curso de Soldador a Hortolândia

aulas têm previsão de início em 15 de maio e serão 
ministradas na carreta “escola Móvel” do Governo do estado
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ciliano Ramos, 280, no Jar-
dim Amanda.

Esta não é a primei-
ra parceria entre o Fundo 
Social de Solidariedade de 
Hortolândia e o Governo 
de São Paulo para a oferta 
de cursos profissionalizan-
tes na cidade. Em novem-
bro do ano passado, o pro-
grama Qualifica SP ofertou 
gratuitamente o curso de 
manicure, pedicure e as-
sistente de cabeleireiro. A 
presidente do Fundo Social 
de Hortolândia, Maria dos 
Anjos, exalta a parceria en-

tre prefeitura e governo es-
tadual para a promoção da 
qualificação profissional.

“Para trazer um curso 
como esse, de doldador, a 
prefeitura teve que aten-
der vários requisitos apon-
tados pelo Governo do Es-
tado de São Paulo, entre os 
quais o de oferecer um lo-
cal adequado para instalar 
a carreta. Tivemos dificul-
dades com alguns dos re-
quisitos necessários, mas, 
felizmente, conseguimos 
trazer este curso para Hor-
tolândia depois de dois me-

ses de tratativas. Nós, do 
Fundo Social, nos sentimos 
muito realizados em trazer 
a carreta do Qualifica SP 
mais uma vez para a cida-
de, dessa vez com um cur-
so tão importante, que exi-
ge preparo e vai contribuir 
para a capacitação profis-
sional de muitas pessoas”, 
declara Maria dos Anjos.

Durante o curso bási-
co de soldador, os alunos 
aprenderão os processos 
de soldagem de peças em 
aço e ligas metálicas na in-
dústria. O curso abordará 

a soldagem do tipo MIG/
MAG, que utiliza arco elé-
trico com gás de proteção 
entre a peça e o arame. 

O conteúdo programá-
tico da qualificação pro-
fissional explora técnicas 
de soldagem com eletrodo 
revestido, posições e pro-

cedimentos de segurança 
na soldagem, práticas em 
oficina, além de preparos e 
acabamentos de chapas. Os 
alunos também aprenderão 
conceitos sobre metal base, 
consumíveis, gases de pro-
teção e simbologia e termi-
nologia da soldagem.



Baile funk organizado pela internet reuniu cerca de 
300 pessoas; desentendimento por causa de drogas teria 
motivado tiroteio, que ocorreu na madrugada de domingo

O jovem Elielton Camilo 
Barbosa, de 19 anos, mor-
reu baleado e outros três fi-
caram feridos na madruga-
da deste domingo (21) du-
rante uma festa em uma 
chácara na rua Antônio 
Barbuti, no bairro Saltinho, 
em Paulínia. O caso foi re-
gistrado pela Polícia Mili-
tar que atendeu a ocorrên-
cia. Um tiroteio teria ocor-
rido no local e as vítimas 
foram atingidas por dispa-
ros de arma de fogo. 

Outro jovem foi encami-
nhado pelo Samu (Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência) ao Hospital Muni-
cipal de Paulínia em estado 
grave. Mais duas pessoas fo-
ram socorridas por amigos.

A delegacia de plantão vai 
investigar o que ocorreu na 
festa e os suspeitos de par-
ticipação no tiroteio. Os no-
mes das vítimas não foram 
divulgados pela polícia. 

Social DelaS 
O baile funk, chamado 

“Social Delas”, não tinha o 
local informado até a data 
do evento. A festa foi divul-
gada pela internet e não se 
sabe ainda se a organiza-
ção possuía as autorizações 
necessárias.

Segundo um participan-
te da festa, havia cerca de 
300 pessoas na chácara. 
“Estava lotado, lotação má-
xima. Pelo que nós ficamos 
sabendo eles começaram a 
brigar por causa de drogas”.

A vítima fatal morreu no 
local e o corpo foi encami-

nhado ao IML (Instituto 
Médico Legal). Um segun-
do jovem foi encaminhado 
pelo Samu ao Hospital Mu-
nicipal de Paulínia em esta-
do grave. As outras duas ví-
timas foram socorridas pe-
los amigos até hospitais da 
cidade. Não foi informado 
os ferimentos das outras ví-
timas do tiroteio. 

Em nota, a SSP (Secreta-
ria de Segurança Pública 
de São Paulo) informou so-
bre a localização de um veí-
culo. “Testemunhas infor-
maram as características 
do carro em que o atirador 
chegou. Posteriormente, o 
veículo foi encontrado e, 
em seu interior, havia bitu-
cas de cigarro e uma iden-
tidade, que foram submeti-
das a exames periciais”, in-
formou a SSP. Elielton Camilo, 19 anos, morreu no local após ser baleado; outros três ficaram feridos

Jovem morre e outros 3 ficam feridos 
em tiroteio em chácara de Paulínia

redes sociais

PM apreende drogas e dinheiro em Monte Mor
Policiais militares apreenderam grande quantidade de drogas em uma re-
sidência na sexta-feira (19), Jardim Panorama, em Monte Mor. Uma equi-
pe atendia a denúncia de tráfico quando encontrou dois homens em fren-
te a uma casa na rua na rua Luís Coradeli. Ao ver a viatura, a dupla entrou 
na residência, deixando o portão aberto. Os policiais entraram no quintal 
e viram, em um dos cômodos, uma mesa com pinos de cocaína, balança de 
precisão, peneira e um liquidificador. Em uma cômoda, foram encontra-
dos sete pacotes de cocaína. Ninguém foi preso e o material foi recolhido. 

POLICIATeRÇa-FeiRa
23 de ABRIL de 2024

10

Tribuna Liberal

O pedreiro Jailson da 
Silva, de 46 anos, foi mor-
to após ser agredido com 
golpes de facão, na madru-
gada deste domingo (21), 
na Estrada Municipal Sa-
bina Baptista de Camargo, 
no Jardim Novo Ângulo, em 
Hortolândia, após uma bri-
ga em um bar.

Segundo informações do 
boletim de ocorrência, Sil-
va costumava frequentar o 
local, porém, no domingo, 
acabou discutindo com ou-
tro homem.

O motivo da discussão 
ainda não está claro. De 
acordo com testemunhas 
Silva saiu do bar e estava in-
do embora quando o autor 
do crime o seguiu até a rua 

atrás do estabelecimento.
O acusado, que estava 

com um facão, voltou a dis-
cutir com o pedreiro, mo-
mento em que atingiu a ví-
tima com golpes na barriga.

Pessoas que passavam 
pela rua chamaram a polí-
cia e os familiares da víti-
ma foram acionados. 

PeRÍcia
A Polícia Militar isolou e 

preservou a área e acionou 
a Polícia Científica, que 
realizou a perícia técnica 
e em seguida liberou o cor-
po ao IML (Instituto Mé-
dico Legal) de Americana. 

A ocorrência foi registra-
da no Plantão Policial de 
Hortolândia, que vai inves-
tigar o crime. Até o fecha-
mento desta edição, nin-
guém foi preso.

Pedreiro é morto com golpes de 
facão após briga em Hortolândia 

Jailson da Silva, de 46 anos, foi morto 
após ser agredido com golpes de facão

divulgação
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Um homem que seguia 
de moto para o trabalho 
foi perseguido e derruba-
do por ladrões antes de 
ter o veículo roubado, na 
rua Rio Negro, no Parque 
Orestes Ongaro, em Hor-
tolândia. 

O crime aconteceu no 
dia 19, mas as imagens fo-
ram divulgadas nesta se-
gunda-feira (22).

A ação violenta dos 
suspeitos durante o rou-
bo a uma motocicleta foi 
gravada pelo circuito de 
segurança de um comér-
cio próximo onde o crime 
aconteceu. 

De acordo com a ví-

tima, um gesseiro de 47 
anos, dois homens em 
uma moto o derruba-
ram. Em seguida, outros 
dois homens chegaram 
em outra motocicleta, pe-
garam sua moto e mochi-
la e fugiram.

iMaGeNS
Nas imagens do circui-

to, é possível ver que um 
dos assaltantes ainda ar-
ranca a jaqueta da víti-
ma à força. A motocicle-
ta tinha sido comprada 
há uma semana e estava 
sem seguro.

A ocorrência foi regis-
trada no 1ª DP (Distri-
to Policial) de Hortolân-
dia. A polícia agora busca 
identificar os suspeitos.

Ladrões perseguem, 
derrubam vítima e 
roubam motocicleta 
em Hortolândia

SeM SeGuRo 
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Um trabalhador de 19 
anos morreu quando fazia 
a manutenção em um ca-
minhão com concreto na 
manhã desta segunda-fei-
ra (22), em Paulínia. O caso 
aconteceu em uma empre-
sa de transporte de mate-
rial, no Jardim Vista Alegre. 
A vítima identificada como 
Ramon Francisco de Souza 
Silva, não resistiu aos feri-
mentos e faleceu no local. 

De acordo com a Guar-
da Municipal, o rapaz fa-
zia a limpeza do concreto 
no veículo betoneira junto 
com outro funcionário. A 
vítima trabalhava na que-
bra de concreto empedra-
do dentro do equipamen-
to quando decidiu sair pe-
lo alçapão. O equipamen-
to girou repentinamente e 
o prensou contra o chassi 
do veículo. 

Segundo a GM, o jovem 
veio do Maranhão para tra-
balhar e residia em Sumaré. 

Não há informações sobre 
velório e enterro da vítima.

O Corpo de Bombeiros 
e uma equipe de ambu-
lância foram até o local, 
mas o jovem não resistiu 
aos ferimentos e morreu 
na empresa. 

A Polícia Científica rea-
lizou perícia técnica e, ao 
término da perícia, o corpo 
foi recolhido ao IML (Ins-
tituto Médico Legal) de 
Campinas. O caso foi regis-
trado na Polícia Civil, que 
vai investigar a morte.

Trabalhador morre 
durante manutenção de 
betoneira em Paulínia 

MoRaDoR De SuMaRé

Jovem de 19 anos morreu prensado quando fazia limpeza do concreto no caminhão 
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